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Cronica OcciDENTAL 

  

Diesta larga jancila rasgada de par em par, por onde à vista me foge, e se perde, e se vac à adejar na liberdade dos campos, kalgando Pomáres, farandola can- 
ante das vêspas e das cigarras — dáme o bom Deus, em cada nova manhã doirada que a sua 

infinita bondade manda ao mundo, a mesma in. tensa alegria d'aquella extraordinaria festa da Laponia, em que o povo saúda, do alto de certa 
colina donde se o grande Sol 

“uma noite que 

  

  

      

     

  

isce, ao fim 
em cada nova manhã azul 

E morna, toda polvilhada de luz, de pollen e d'essa 
tenissima escama colorida que se desprende das. 
atas das borboletas; em cada nova manhã que 
me traz uma boa atmosphera desanuviada, e me 

  

  a passeios sem destino e sem horas, sob 
folhagem rejuvenescida das acacias, ocioso é cal- 

á mesma hora em que na cidade se inicia a 
tação da gente, do comercio, dos mercados, 

as fabricas, para a vida de um novo dia prome- 
conho. 

  

  

          
      já quando o as, domo faz E gente do lado donde mais. , Jevando. ou trazendo seus cabazes cares sangrentas, viçosas hortaliças, pel xes relujentes, Ha raparigas freecas e sádias, 1 
jas e direitas, saias curtas de 1 urdida em est0 a gorda, nariz arrebitado, , em seu ar alegre c ra. 
dliante de festa, de romarias do Minho, fogueiras de $, João. tia meia duria de soubretes irequie tas e lepidas, loiras é em cabelo muito bem pe tendo, vestido preto fina pé muito dove, úimá lgeirera, uma subtleza, unia raça, que 
cordam sete horas d'uma manhã jovial de Paris, nos arredores turbulentos e singulares das hales: Ha outras, outras d'um diverso tipo, esbeltas € gatboas abel negros olhos ramalhudos de tes aguçados, pé pequenino, traçando na cintura. Ochaile de ramagens, trauteando ameia vor algum languído estribilho de rarzuéla, que nos transpor- aim em espirito, num sonho de fres segundos, ds margens do Manzanares, Tudo se 

  

   

  

  

     
  

  

  

      

  

  

  

  

  tudo se temeso, ado ya e vem, em tomo dus matrado: 
ores das locarejas, dos açougues, das foristas, 

das galinheiras, fazendo preços, achando. caro; 
Passando adcano Co Ho, Com gargamhada Com pragas, ngindo que não querem mas vol” 
tando. atrás, comprando. sempre, desperdicando. 
um tempo Precioso essa interminavel discussão 
de regateiras açuladas, emquanto dura esta ope: tação habitual de todas as manhãs, que consiste 
em eavasiar. o mercado À proporção que se e 
chem os cabuzes, Abrem 4 pressa às lojas alguns 
retardatarios; e 0s garotos isuilam pelãsfrinchas “das portas as notícias frescas nas folhas aind húmidas, Costureiras « calxeiros trocam seus pi meiros olhares entemecidos, quando els passa 
à caminho da modistá, é tiram elles os tapes ás 
montras dos armazens: Especado à uma esquina, 
ou contra um candieiro, IÉ um moço de fretes & 
Seculo em voz alta a outros que O escutam; é já 
de ouve perto, ao fim da outra rua, à campainha. 
intermitente da carroça do lixo, parando de es- 

à espaço, pondo.se em marcha de minuto a 
minto, Passam, vergando ao peso do Epifanie 
ator, Creançãs atormentadas para à 

  

  

  

  

        
  

  

      

      

  ximaria, é fedelhos de calça aberta para as pr Teias Ira. Fava rica... Miudesas de vaca O Popular. . o Iustrado 
concordo, que predomina à essa Hora o liar Agreste das cabras que dão leite, inquitas e dis. persas, rebuscando nos inercios da calçada al. Emas hervasitis que triturem. Falalhes o lei feito como quem fala à amigos, e a um certo signal esta ou aquela se chega é se quicia, € 

      
   

  

    
A BATALHA 
Quanro Historico ne L   

    

  

deixa que da têta prodiga lhe escorram o leite es- 
pesso é doce, na farta caneca azul, vidrada e re- 
luzente, d'onde irá passar aos labios soffregos. 
d'uma certa pessoinha bem creada, que agora 
ainda resona no seu berço tepido é fdfo, e não 
tardará à bebê lo d'um só trago, os olhos mal 
abertos, 

Paulo é Virginia, Romeu e Julieta, Fausto é 
Margarida, todos os grandes amorosos do ro- 
mance e da lenda, passam aos pares, enlaçando- 

  

   

DE COVADONGA. 
Peuacen 

 



162 O OCCIDENTE. 

  

          

se às cinturas, pelos atalhos relvosos e macios, ob o Arvoredo Irondoso desse busque imagina. 
rio para onde fogem agora, buscando à sombra o Eresco isolamento refugiêndo e da calma que pesa sobre Lisboa, às dôces flhas do Tejo elos apaixonados trovadores da Alfandega, os bardos insubmissos das Contbuições Dirests Verão excita Amor e os cupidos bréjeros, seus sequazes, seus pagens é seus arautos, acorrem de toda à parte por onde andavam dispersos, vêm pressrosos juntar-se ao cortejo magnífico das dstaças vaporosas, dos sentidos irrequitos, dos peccados côr de rosa; e uma vez prompto à rodar carro dioiro do deus, todo coruscações eis que “cm marcha se põe, atravessando à cidade é a ca. minho. dos campos, das thermas e das praias, 0 cortejo tiumfal, que em cada novo anno reaviva à doe aliança Vitoriosa sempre, do Verão e do Ambri 
“Todas as boas e galantes alegrias, todos os 

feaços e luminoeos Sinbolo Sé ento 
gada de cupidinhos nús cavalga alegremente lim esquadrão fogoso de borboletas azues. Vam as toiletes claras em corpos juvenis 
de mulheres invotas, como à Loie Fuller, nos remoinhos perfumados das rendas e das mus. inas; vam os fatos ligeiros de fusão branco & liso, que. 05 janotas. vestem com grandes laços berrantes de gravatas; vam os leques “(os abanicos, febril, gracbsamente att dos entre dedinhos ageis e papudos de ja 
pontas sevilhanas; Vai 0 camnotir de Palha enfeitados de papoulas rubras, os cha. hos redondos de linho, amarelo. ou 
ranco, de, Biarrite. Vae. o. carro da Neve, em fóeina de sorvete, rodeado de fructas no: 

vas, cheias de côr, de gosto € de perfume. Vie o Dock espumoso, à carapinhada lo 
o capilé popular. Seguem as & os delicados moringues d'agua fresca, às 
anafadas melancias & faca e" os pemvjosos pecegos, Vem o baile campestre cheio de música alegre; balões venezianos « desordens; vem à vindima côr de mosto, emergindo de um enorme cesto de uvas, engrinaldada de parras como. Baccho, distibuindo cachos: Ver o banho do mãe em 
remos de oiro; vem o criguel, tennis, vem à tarmuela € vêm à serenata noites de luar.» 

  

  

  

      

  

   
  

  

  

   

    

      

  

João Paupencio. 
ERR 

À recita de homenagem a D. João da Camara 

LUX PREPETUA 

Quanta luz! Quanta saudade n'aquella noite 
em que amigos é admiradores ali se reuniram à 
prestar homenagem á memoria do poeta, no 
templo da Arte que 6 foi tambem de suas glórias. 

Quanta luz! à do seu obra do dramaturgo, que vimos prepassar na cena: Os velhos, À triste viúvinha, À Rosa engeix 
tada, folhas desprendidas da sua corda genial, toda entretecida das fóres daquella alma boa « generosa, 

   
  

  pois cabia tudo 
No coração piedoso do poeta.» 

assim diz Lopes de Mendonça, na Lus prepetua. Quanta satdadel A de nós todos que o amá- mos; a minha que me acompanha como elle me acompanhou durante tantos annos, que mais não foram porque eu fiquei, velho, é elle morreu, 
Mas se Deus a vida lhe encurtou neste múndo, sua memoria fica é vivirá tanto, tanto ma sua, obra, quanto à lingua em que à escreve, 
'onsolação de poetas de quem Deus se amer- 

ceia levando-os deste mundo, cujas miserias tanto os confrange, quer se ocultem sob o oiro, como a peçonha no calix da flbr venenosa, ou que á sta se patenteem como chagas sociaes que não pódem curar. 
Almas de eleição, feitas de amor e bondade, 

assim foi a de D. João da Camara, 

  

  

  

«Alma que desprendeste 
O alor do mando Geno, Pos, á uz celeste 
Voando pelo espaço, Sentir à nossa dort 

  

  

Dulcissima, envolver-nos 
No mel do teu carinho, 
Dar em teus olhos ternos, 
Brandura à cada espinho, 
Perfume a cada fôr» 

E! outro poeta que assim evoca a alma do 
poeta que do mundo se pártio. E” Lopes de Men: 
donça que com elle colaboroi, a quem intim 
amisade prendia em estreitos laçós, e quanto se! 
tiu sua morte o diz na Ecloga que lhe dedicou 

x Perpétua, recitada pelas atrizes Virgi 
Laura Cruz, duas pastoras, Silvana e Delia é pe. 
los actores dos personagens das peças de D. João 
da Camara; o Braz dos Cães, do Affonso Vl, a 
Narcisa, de Os velhos, Cesario e Lucrecia, da 
Meia Noite, José, do Pantano, 4 Rosa engei- 
tada, e D. Fuas do Alcacer Kibir. 

AÍi os vimos prepassar ao fundo da cena como 
fantasmas, que pouco a pouco se foram difinindo 

  

       

  

  

D. JOÃO DA CAMARA 
RETRATO DESENHADO POR COLUMBANO PARA À RECITA 

DE MONENAGEM AO POETA, NO TEATRO DE D. MAtiA 

é ao proscenio vem saudar 0 retrato do poeta 
donde dimana um foco de luz suave, 

Discorrem singelamente as duas pastoras, ven- 
do aproximarem se as personagens. 

SILVANA 
Vês? Nem magnates vãos, nem capitães, 
Nem reis, nem ricos que à soberba invade, 
Nem damas com seus asperos desdens. 

Tudo humilde! Na frente já diviso 
Simão Peres, « o pobre Braz dos Cães,   

  

E seguem, como um virginal sorriso, Os dois noivos gentis da Aleia Noite. E mais além, com seu gesto indeciso, 

    

jancha Mocho, buscando onde se acoite, 
Como aos clarões da aurora algum morcego. 

  

SILVANA 
Travadhe o braço, para que se afoite, 

O cduco prior, tropego é cego, E a candida veltinha opôs desponta, Que enche à neta de afhgos é conchego. 
“Além o velho servo, que amedronta. 

Cos agouros do Pantano, caminha, 
Abanando a cabeça branca é tonta. 

DELIA 
Ayulta no tropel, que se avisinha, 

A Rosa, flôr da podridão das ruas, 
E a br campestre, a Triste Viuvinha,   

E aprumase a figura de D. Funs. 
Escuia ainda! Ao sonhador tão nobre, Que as angustias humanas tornou suas, 

Vae o pária dar luz, grandeza o pobre, 

Lopes de Mendonça deu á sua ecloga toda: 
a simplicidade pastoril da poesia grega, sem pres 
juizo da elevação do poema, que o publico escur 
tou atento e cobrio de aplausos, entre as flôres, 
que no palco cahiam, glorificando o autor e os. 
actores pela justa homenagem prestada á memos 
moria do poeta querido. 

Carrano Aungiro. 
— ye 

A BATALHA DE COVADONGA. 

Tendo acabado a monarckia wisigothica com a batalha, que se feriu nas margens do Guadalete, 
de poderem, opporse ás. mmerosas forças arabes, depois” de aniquilados pela traição 
de seus proprios irmos — 08 renegados se - acolhoram=— uns ds abperas gargantas dos Pyrencus, outros 4s montanhas da Cantabr eos restantes a parte da Galiza e Asturia O emir Ayub, governador valente e alvo como todos os ses pelos repetidos triumphos “que tinham alcançado, mandou que os ara- 
gs os montanheres 

Nesta conjuntura parece ter sido ine tavel. o seu appeilo ao infante de Hespanha, 
D. Pelayo, 4 quem desde logo elegeram para chefe e iniciador da reconquista. Em torno de Pelayo se reuniu aquele pu- 
nhado de bravos na gruta de Covadonga, situada actualmente no, termo, jurisdicional de Cangas de Onis, provincia de Oviedo, no ano 718; e com um herolsmo e uma fé, Sem equal, se preparam para a reconquista) apercebendo-ãe para à guerra. “Sua attitude não passou despercebida pe: los sarracenos: e, para esto fim, Allahamab, logar tenente da waliAlahor, pôrse é rente do; grosso do exereito, e marchou contra 08 chaos Alguns historiadores opinam, que o nu- meto dos arabes se clevava a 18) mil, mas atenta a falta de. clementos seguros, que justiiquem  similhante.asserto, parece-nos 
tão exagerada esta cifra, que aconsideramos 

O “exercito de Pelayo compunha-e d'uns mi, combatentes, que ao saber da aprox: mação do inimigo, os fez distribuir entre a cor Suas. immediações e alturas, occupando os natu: ass as cumiadas. O inimigo, concentrando as suas forças, em uni estreito vale, se colocou por forma que Allaha: mal se achava. em frente dos christãos, — frente 
que não era maior que à destes, emquanto que os Mlancos dos arabes pareciam expostos aos “ques dos emboscados nas colina lateres. Nestas. condições. começou 0 famoso ataque, canja celebridade nunca se apagará da mente dos homens. às. rochas dos arabes repercutindo na rocha produziam “ferimentos. mortacs. conjuntamente Com, às que os Chrsãos despdiam da gruta 

Por seu turno, aqueles que “e achavam entre as brenhas mantjatam enormes penedos e gros- os troncos diarvores, que rescalândo pelas que. radas, vinham esmagar O inimigo, causando- lhes medonho. destrôço e  pondoso “em  debam. 
dida. Amedida que isto os desalentava, recrescia o vigor dos chritãos, que com fé ardente Com” batiam por Deus e pela patria Mostravase já claro o signal da victoria em favor dos heroes de Petayo, quando Aliahamal, do suecumbir um companheiro, ordenou, mo: vido de teror, à retirada, que em taes condições deyia necessariamente ser funestscima, É de facto assim succedeu, já pondo em con- faso os vencidos que ts abs tros Se at. ellavam por aqueiles vales, já pelos damnos que ôs vencedores lhes causavam do cimo dos mn: tes e sobretudo pelos eleitos da terrivel tempes- tado que se desencadeou furiosa mraquelios mo: 

Às aguas torrencines, que se despenhavam dos montes, arrastavam penhascos  trôncas sobre 08 
musulmianos que fugiam aterrados; o solo resta Iava.lhes debaixo dos pés; e, buscando, em con. 
fuso 4ropel, a salvação na fuga, encontravam à morte, ou esmagados pelos rochedos, ou afoga: dos nãs correntes que affluiam ao rio Deva, 

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

    

    
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

    

  

  

  

  

    

  

e os wisigados > 

             



    

      
  

O OCIDENTE 

  

          

  

Nfestas circumstancias, dominados pelo terror, 
& sobretudo pela exacerbação supersticiosa, fo- 
ram acommettidos com tal vehemencia pelos 
christãos, que poucos foram os arabes que salva- 
ram a vida ne 

triumpho dos chiristãos foi glorioso e com- 
Mietoria de Covadonga o prelúdio das 

e a de oito seculos, que teve por 
epilogo a conquista de Granada 

  

    

(Era) 
Lixo 3. F. DA Costa. 

e 

A campanha do Cuamatu 

  

Conferencia pelo comandante Alves Roçadas 
(Concuido do numero 1063) 

O momento crítico 
Voltcime para o interior do quadrado e dep rei com a massa dos 31 carros boers firmes, es- panas engatadas, mais de Goo bois socegadamente Fuminando impassiveis aos destroços que Já Jaz 
Comprehendi que seria forçado a acampar al, 

pois que o inimigo Por terminada nei mest . Fui á faco da direita (2º escalão, commandante Patacho), mandei avançar para 6 matio; após úumas descargas de pé, carregou toda à linha. A faco da retaguarda (4º escalão, comman- dánte Araujo) tentou tambem carregar no matto que lho ficava em frente a uns 200 metros. Entretanto deu ordem para se construrem as trincheiras do acampamento no proprio local do cone as E 
s segundas feiras largam as armas, e, sob 0 fogo do inimigo, começamra traçar o alinhamento. 

das faces” € a encher de terra os tatcos varios; as primeiras fileiras e a artilharia continuam a Fesponder. 
Neste Ie tempo o subchet etadomalor rênhas pergunta me se póde carregar a ca- 

respondo que sim, é vou ver desilar os esquadrões. oi um movimento bello. O 2º esquadrão (anceiros) na frente, sao a trote, seguido pelo 1. são 200 cavalliros que se 
precipitam pela porta que lhes abre 0.º escalão, é correm ra, do onde o fogo for 

par. de inimigos, se- 
guem à galope através da mata, levando deânte de si o adversario, 

“Tinham ordem para não exceder acção de 2 lilometros. Cabe a. vez de carregar ao 3º escalão (com- mandante Sehiappa). Os valentes disciplinares, 142 indigena. e uma; secção Cânet, avançavam demodadamente para a ora fronteira, internamvse no. matto, cobrindo. com fogos por descargas 
em todo 6 horisonte “Acompanho-os neste movimento. Exceilentes soldados para o combate, Relegados da sociedade por defeitos de carac- ter ou por defeito das leis, não perdem nunca as tradiclonaes qualidades que tomam o soldado Portugues o prmeiro da Europn:=— brava, so- bricdade, abnegação e despreso pela vida, 
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Anciodade satisfeita 

asa 
Fa 
succedem. a 

Já passa de uma hora e o inimigo parece estar 

Do 
RS o o anna pena Jota fã ae 
12), devem -lhes ter produzido muitas baixas, a 
como em um exercicio hão de causar-lhes pavor Eos Dao Da a a o ppa a ne RE a o E nora eo Ed e nd pia 
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ças periladas e ao ado o quadrado os   
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1-Desfizeramos à lenda. 
fama guer 

    
  

  

“Jânio ; 
dado portuguez, S A Outrora batalhámos 1 contra 10, 1 contra 20 até 1 Contra too e venciamos, porq então, como agora, tinhamos o mais completo despreto pela Vidas o morrer pola partia, consta, como hoje Sind, um premlo, porque é uma gloria 

  

  

   

Victoria! 
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a O o qe a a 
ás cacimbas, 52 ) ER a ne de a a Ed a, Pp es e 
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fôra as cacimbas de Chieta-Quella. 
o a a 
REA 

    

  

  

    

    

  

  

  

Nunca assisti a major prazer do que ao do so: gado e do pro gado em vla des cnomnes eposios, Verdadeiros. lagos. ensombrados por 
frescos e frondosos munhandes. E 
Parecia um pedaço da nossa saudosa Cintra: 

Uns enchiam os sacos de agua, outros sacia- vam logo à sede; outros, já tudo arrumado nó bivaqu; múnidos e canta, inha é sn: expe- rimentavam 5€ tinham ainda. paciencia, pará pesca dos numerosos bagres Que se viam sal 
Os bois dos carros quasi que se afogavam ao irem se nas Cacimba a Cavalos até pa rece que lhes mudava a pelagem cujo brilho per: 

dido reapparecia.. Nisa g E Abi pelas tt horas, avista se ao longe, pára 6s Jados de onde deva ficar à embala, uma enorme e negra columna de fogo. Varias conjecturas se fazem; scriam os auxiliares, perguntava-se ? Não póde er, diriam, pois ninguem saia do bivaque. Que. serd? que não será? tudo voltou é indie” ença do acampamento. Mal sabiamos nós à essa hora, que éra a em- bala a arder! a embala do Cuamatu Pequeno, à Maghogo mystériosa das cartas, essa residencia de Íigura, que nos inlingiu o desastre de 1904 € Já nios ropellica em 1891; essa residencia do actual Soba Chieta-Quella (vou experimentar) e que tanta confiança tinha em sí e na fama das suas hordas, que preferir defrontrar-se com o Mueneputo atar os concelhos de Chaula, o seu visinho do Citamata Grande. 
Fra O caso, como depois soubemos da bocca. dos proprios ciamarvis, que os guerreiros do soba repolidos da Inhoca, pelas nossas bayonetas, fu giram à pés de cavalo, julgando, parece, que nós iamos mo seu cnealço até 4 embala que distava aims 14 Milometros. Às mulheres e gente, que ali tinham ficado co inhando o Seu pirão, Ro verem chegar 0s fugi vos gritando — ahi vem o branco, ahi veim o branco! — fugiram tambem espavoridas. Casual. mente os tigões desta ou d'aquelia fogueira es palharam-e, 6, rolando para junto dos paus se. 

Sos da estacaria, pegaramho 0 fogo. Immensa iabareda se ateou, o, quando alguns dos que fu 
na pretenderam acudir e sustar 0 incendio, já ão foi possivel, Debalho ente Caeiro encontramos nósta ia seguinte varios despojos de 1904, cartuchos deto nados « espingardas inuiisads “Tal foi a campanha do Cuamatu Pequeno, a mais rude como era de prever. Durara um mez € calsara-nos 167 baixas, sendo 42 mortos. megado o forte, que teve 0 nome de sua al: 

tera o principe real em homenagem á sua visita ás colonias, e abastecido com ente, eme prehendewte a conquista do Cuamatu Grande, que nos custou muito menos, como era natural, 
mas ainda. assim tivemos 5 mortos 1 feridos. 

     

  

  

  

  

   

  

    

       
  

  

  

  

  

  

  

  

alo o desfecho dista cura e gorisna panha que tanta polca gerou, tattas questões Jornaliicas provocou, alguns trabalhos literarios 
promovea. tantas suspeitas é receios de lo Far, já mesmo de aa, As Mossas armas Eihara! o sol victorioso do Muflo, + 

  

  

  

Aves RoçaDAs, 
cetro é 

AS THERMAS DE PORTUGAL 

PEDRAS SALGADAS 
  

Estamos no tempo de uso das aguas que chega com os primeiros dias de calor que precedem o verão, e! logo os aquistas fazem as malas é vão Procurar, mas estanias thermacs, alivio a seus Achaques, que tanto as aguas lhos debelam, como a púresa do ar das montanhas donde elas brotam. E tem por onde escolher em Portugal, tanto ou mais preciosas que as do estrangeiro, em já haver a desculpa da fala de bons hoteis, porque o la tambem em boas condições de comodidade & goso nos nossos estabelecimentos thermmaes. Uma das extancias de aguas que mais se seco menda, no. paí, é a de Pedras Salgadas, tão conhecida. que Gcioso é encarecer aua supeiori- dade, largamente comprovada por milhares de pessbas qe ali tem encontrado remedio efa para suas doenças, fama que vem quai de meio Sel, tempo decrido desde que aquelas aguas cstraram numa exploração regular pela empresa denominada Companhia das Aguas de Pedras Salgadas, sob a proficiente direção do ar con- 
selhiiro Henrique Maia. Não é à primeira vez que nos referimos ds Aguas de Pedras Salgadas, e à page 162 do 

    

  

  

    



    

        

  

  

  

          
EL-REI INFORMANDO-SE DO ESTADO DO SOLDADO DE INFANTERIA 13, EL-Rbi RECEBENDO UM MEMORIAL DO SOLDADO REFORMADO QUE PEDE 

José BERNARDO QUE TOMOU PARTE NA CAMPANHA DA GuiNÉ AUXILIO POR NÃO LHE CHEGAR O SOLDO PARA SUSTENTAR À FAMILIA 
VISITA DE S. M. EL REI D. MANUEL AO HOSPITAL MILITAR DA ESTRELLA 

(lnstantaneos Benoliel) 
Sargentos 
Cardoso é Pes Alferes Roque Maria Teixeira 

    
Capitão Araujo Capiáo Gontoga— Teneate-corone C- Mactdo Presidente Coronel M. de Lima. Dr E: da Costa” Tenente E, Martins 

1.º sargento Limá Alferes encira Tenente coronel Casto é Solla De. Antovio Mae 

  

O CONSELHO DE GUERRA PARA JULGAMENTO DO ALI 
IMPL) 

    ES TEIXEIRA E SARGENTOS LINA, CARDOSO E PESSOA, 
CADOS NA MALOGRADA REVOLUÇÃO DE 28 DE JANEIRO 

  

(Clichês Alberto Lima) 

  

Constituído o tribunal, promovida a accusação pelo promotor sr. tenente-coronel Alexandre Sarsfield e produzida 
cieira é tenente-coronel 
militar e com a acessori 

pelos srs, dr Antonio Ma- 
Castro e Solla, defensor oficioso dos reus, foram condenados: o alferes Roque Maria Teixeira a 4 annos de presídio 

de inhabilidade de ser promovido, salvo por distincção e em campo de batalha; o 2. sargento Antonio Valerio Car- 
doso, a 3 annos e 1 dia de presídio militar com acessoria de 3 annos de deportação militar e baixa de posto. Absolvidos os sargentos Joaquim. 
Antonio de Almeida Lima é João Bernardo Pesson. 

    



        

165 
  

   
val. 30.0: do Ox; 
1907, acha-se publi 
estudo sobre estas aguas, cujas nascentes, em numero. 
de oito, tem apli 
peciala diferentes doe 
como a lithisia ren 
golta, herpetismio, anen 
eserojuloso,bronchites er 

    
    nicas, aretas uricas, dar- 

matobe, diabete, cre, 
Mas se notaveis são os 

recursos therapeuticos des. 
tas aguas, não menores são. 
as belesas do logar onde 

    

   

epi, de tuo go 

vida. por 
teis: o Avellames, o Grande 
Hotel, o Hotel do Norte « 
o Central, havendo no Ho- 
tel do Norte um Casino, 
ponto de reunião dos aquis- 

  

  

  

  

  

        

   
   

  

   

  

   
   

Guura Manta Pia 
(De fotografias) 

tas, onde se realisam bai- 
les, concertos e outros es. 

  

o, falecido rei D, Carlos 
fez ali a sua estação di 
gas, tendo o anno passado 
ido inaugura 

  

   

  

inde melhora 
facilita extraordina- 

Porto o combéio do Douro até & Regua e dali seguir no caminho, de ferro” de Chaves, por Villa Real até. Pedras Salgadas e teremos. rande eco tempo, de dinheiro e maior como lidade. Aqueles de nossos leito: zes que fazem uso de aguas ilermae malas € bojo por estes 

  

  

  

   
    

   
     

    

   

qe elle os lev 
líciosa Estância sem mais 
incomodos, a refazerem se 

asta nas suas labutações, permitindo 
de descanço entre os cuidados da t 

nte ar da montanha, rico e pu 
iga das arvores seculares estendend 

     

tra em pere 
raids ou d 

 orvalhadas ainda do rocio 
tardes amenas quando o sol v 

tags fa ndo de oiro rubro as nuvens que sobei 
hos de aquistas pelas a 
onde os passaritos chil 

hos despedindo-se do dia que vae à finday e saudando 
a lua, que modesta « branda surge no ceu com sia luz. 
suave. Felizes dos que pódem gosar estas delícias! 

          
  

Nasiewre DO Pesgvo.



    

    

O OCCIDENTE 

  

        

  

  

PEDRAS SALGADAS A GRANDE AVENIDA DAS NASCENTES. 

mor por suggestão 

raducção do original inglez 

  

  maio. À” beira das muitas ilhas longas fas de 

meio de fores « verduras nos baixos luminosos milhares de gaivotas de arãs brancas pescavam e banhavam se-todo O santo dia: e nas egrcjas, “em tomo dos altares, por baixo dos anjos de asas “lenegridas de Timtreito, e dos cherubins de Ca 
bolos cOr de ouro de iepolo, agripavam seas 

Veronica. Zarancgra passava quasi todo o tem po sobre a agua, Havia um pomar numa Jlhota, propriedade da familia, para além de Mazrorbo; 
ho Seculo passado, únia, sido lá edificada uma 
Cupula de telhas vermelhas, semelhante a um cortiço, e ainda lá estava ua galantoria ainda formosa, comquanto estivessem desbotados osfres- cos das” suas: paredes, e carcomidos pela inces Sante lavagem do mar os degraus de marmo 
o cães; tinha pecegueios, ameixociras e perei ras, é diva pará oeste, Abi vinha ella muitas ve Zes almoçar, tomar chá à tarde, ou unia merenda de dêces de fructa com vinho, e era frequente mente acompanhada por uma alegre sociedade de venerianos da sua cdade, e pelos dois estran. giros que lhe haviam restituido as opalas. Tempo Séceo. & radiante; às gondolas deslisavam como andorinhas nas lagunas: era rica, parecia uma. crcança, * era apaixonada pelo piazer: tentava restaura o viver do seculo desoito, e divertiuse 
comedias, como haviam tido antes das tempes- tades da revolução, primeiro que os rolos de fu mo da guerea passasem por sobre os Alpes, Arcola & Marengo fizessem emmudecer o rito da Tra — Quizera ter vivido quando este collar era novo — disse clia quando os joalheiros lhe row: eram as opala tornada ao seu pristino fulgor À vida em Veneza era então uma longa fes 
dão. Tudo cru mascaras, serenas ida de côr“ magnificencia. Não se philosophava então sobre a existencia: viviado, Nina Zarane: Gra era uma linda mulher, Está nas Bellas Artes Seirato de ella, pintado por Zucchi, Segura 
ima rosa nos labios,  riag, O. marido. mátouia 
Eolo quando elle o atravessou com o stileto, Pelo menos, Carlos assim costumava contarmro. 
'Mas talvez não fosse verdade, E Não as useis— disse Andeis, com quem 
cuia estava falando, — Não as eis, te estão man. 
êhadas de sangue. Tem sabeis que são pedras de 
triste Elia 

  

  

   
  

  

  

    

    
  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

— vês, os siiianos, sois superstciosos, Nós, cáfdo note, não o somos. Gosto de as trazer por Essã mesma razão da sua tragedia. Pegou no colar, polo no pescoço; alguns fe xes do seu cabello prenderamsedlhe no fecho, « alia soltou um pequeno grito de dôr involuntaio. Andreis aprestou se a desprenderdhe o cabelo Tremiahe a: mão, encontraramse os olhos de ambos, e disseram muita coisa entre si. Damer, 
ue estava perto, approximouse mai. 

à —Vi o retrat a Bellas Artes — disse elle. A condesta Nina mais à sua rosa symbolia O 
Sendo, mas em aspect de uma mulher inca. 
az e guardar até os proprios segredos. Na ver dade, uma mulher encantadora é sempre Bavar- de cômme les pies, como dizem os frâncexes.  Desprezass a mulheres — disse Veronica 

as não confiariam'eilas mais do 
que conharia a uma creança um delicado nstru- 
mento scientfico. Nem sequer à uma mulher que amasseis? E Ainda menos a uma mulher que amasse. = Sois um sabio mysterioso disse cla, um tato impacientemente. — Consideracs nos como Se ossennos, com effito, creanças incapaxes de toda a comprehensão. Dag não disputou a accwação. | 2 Bissestes — perguntou elle — que o formoso original d'aqueile retrato foi assassinado pelo seu 
marido? “Sim, e elo até não lhe consentiu ter sopul 
tva chistã, mas fez transportar 0 cadaver para o canal Orfaho, e atral 0 à gua com uma grande pedra atada aos pés a prvi Damer e vingança são grosseiros, rudes. DO que farei vás? merei dizer; más 
tão; estupidamente uma, organ Além do quê, o fim 
digo ser grande, à contesa ficou leniosa, encarando com essê mixto de curiosidade, interest e vaga ap. 
prehensão, que elle despertava sempre avll, que Mão era mito intelligento, mas tinha vivas sus cepubilidades, e era isso da parte de elle que as atétrava e, todavia, as fascinava ne metieme. medo — disse ella depois Adrian, = Qua sempre não se percebe o que quer dizer, mas a. geme sento sempre à sua re 
serva de força. Graves expressões eram estas para uma crea 
tura fivola apaixonada do pras. Ouvir oppr. 
mido Adriani, mas, foi leu, ao homem que, no Seu entender, lhe salvara à vida. pessoa de grande ineligência — respon- 
gg ÃO pé de ie somos apenas piso 
Tas o que? mpregou as suas faculdades para curar o 

mé corpo, é por iso não devo disputar sobre 0 emprego que ale faz de elas. Comtudo, algumas vezes imagino que não tem coração, Penso que 
Neli todas as forças lho mutriram apenas O cspi- 
Tio, que é imenso. Talver, porém, 0 seu cora cão's6 mirrou, 4 mingua de alimentação. Ele era Capaz de dizer que estou a proferir tlices; mas tb que comprebendeis o que eu quero dizer. “ieio que comprehendo = disse Veronica, 
pensativa. 

    

  

  

  

     

  

  

    

  

  

    

  

    os meios 

teria destruido 
ção tão bella.     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

“Tinha pensado muito pouco na sua descuidosa 
juventude; começara a pensar mais desde que 
lhe tinham apparecido esses dois homens. 

À Adrianis é digno de que o trateis melhor do 
que fazeis — lhe disse um dia a aja, — Por quanto 
tempo o trareis ainda a suspirar ? Deveis lem- 
rar vos de que «quem espera desespera» Um 

— Um inferno? — disse Veronica, tornando-se 
córada. — Quereis dizer um paraiso | 

Paraiso dos tolos, talvez — retorquiu a ou- 
tra. — E que faz aquelle outro homem aqui? Dis- 
se me que estava contractado para uma universi- 
dade da Allemanh 

— Como posso cu dizer-vos o motivo porque. 
qualquer de elles aqui está? — disse Veronica, 
maliciosamente, como a sua consciencia lh'o se. 
gredou, — Veneza attrao muita gente, sobretudo 
na primavera. 
O mesmo sucede com a mulher na sua pri-. 
mávera — observou a ata, friamente, com um 
gesto de impaciencia. 

> Estaes rangada commigo — disse Veronica, 

  

  

  

  

  

  

      

     

  

  

  

  

  

  

         

       

  

    
  

“iba cxprimido, mas que most 
A Indecisão € o malor fngello das mulheres: a 
obstinação” custa lhes. muito, “mas. a. indecisão 
Ginda lhes custa mais. À vontade de Veronica frei como utra lu do vento, voltcava poruma parte por outra, como Ama folha cabida múma 
Eabamada de vento é chu 

Andieis era para cla wm encanto; à sua bel 
lesar a sua alogria, e as suas homenagens, tudo 
he era sympathico. Sabia que o amava. mas 
pedia de Ivo dier; gostava dai propria iber. 

dale ultimamente adquiridas « não tinha neces. 
Sidade de uma declaração que a obrigaria a de. 
êidi por uma férma ou por outra, o que faria do 
Seu” luro. E, sem dar por lso, impressionava à mal disfarcádo desde que seu companheiro 
inha por. ele. Raras vezes se manifestava, mas 
era vive em todas as expressões e a cada val: 
Ver de olhos de Damer. “balo, na verdade — lhe disse ele uma 
vez; = 0 mesmo se dá com um animal. 

“Não gostacs de animaes? Não gosto nem desgoito, O geologo não 
gosta nem deia de gostar das pes qu pat, 
E metaliurista não gosta nem deixa de gostardo 
metal que funde. 

“Não e aventitou à condessa a perguntardie o 
que queria Ger: teve uma vaga concepção do 
A pinsameno, que lhe causo um calafrio, como 
ae respostas davam à Adriais calaírio seme. 
Tinto do que o. vento norte, quando desce com 
as primeiras neves dos picos. Dolomitas, dá às 
lóxes da madreiiva suspensas das paredes de 
mar. Sem ser instruída, ou dotada de grande cul. 
gua, inha muito uso do mundo, e ouvira homens, 
falar de selencia, das suas pretensões « dos seus 
methodos, do seu muito amor proprio é tyrannia. 
E então purera nos ouvidos os seus dedos côr de 
rosa é Meltara a fugie, quando elles falavam 
“teste tado, mas ouvira estas taesconisas e em brava se de elas agora. “e Sois O que se chama um pl psrgntou Ie cla uma vez, de sul 

Sony sim, respondeu Damer. ; 
Fito. por baixo das longas pestana assina: das, como wma, creança fita o que à amedronta ho lusco-fusco do expirar do dia. Elle atrabi-a E repélia-a como quando ella, ainda pequenina, 

linha ficado a um tempo encântada é aterrada 

    
  

  

     
  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

    ologista?-— 

 



  

ia QU ( Ué 

  

O occiDENTE 

  

  
  

  

com as grandes e phantasmagoricas figuras das. 
tapeçarias, e os bustos alvos e fuscos dos deuses. 
e dos sabios na escada grande da casa de seu 
pae no Trentino. Gostaria de perguntar-lhe mui- tas cousas, cousas de mysterio e de horror, 
tinha medo, No fim de contas, quanto melhor 
era o mar, o esplendor do sol, as rosas bravas, 
as barcarolas, o riso, o bandolim 

Voltou se para Andreis, que nesse momento 
caminhava ao longo da praia, com as mãos cheias. 
de despojos das hervas loridas; tomou para elle 
Como quando em creança, na escada, ao escure 
cer, tinha corrido a procurar um abrigo de uma 
sala aquecida e iluminada. O. principe era da 
mesma terra que ella, da sua mesma edade, do. 
mesmo temperamento; onde elle estava não fal- 
tava alegria, uma atmosphera de juventude; e 
tinha a mesma posição que ella, era rico como. 

  

  

  

  

  

  

clla, e ainda mais do que clla. Não havia laívos 
de interesse no amor que elle lhe dedicava, à pai- 
xão que ella lhe tinha causado era pura do tod: 
a liga; era o amor dos poetas e dos cantores, Se 
ella lhe correspondesse, o seu caminho, desde a 
mocidade até annos mais adeantados, seria seme- 
Ihante a um d'esses prados floridos da sua Sici 
lia, que enchem de perfume o dia claro e limpo. 
de'nuvens. 

Sabia isso, estava decidida a pisar a relva ma 
tizada de narcisos, mas, por uma indizivel indeci- 
São e capricho, não lhe permitia chamal.o para. 
esse caminho. Evitava ou elidia as palavras der- 
radeiras que os teriam unido óu separado. 

  

  

  

  

    

  

  

  

ad: 
diar esse instante de decisão, apparecia o vulto 
sombrio de Damer, como na occasião em que no 
fecho do collar se tinham emmaranhado os pe- 
quenos caracoes da nica. 

Podia ser acaso ; podia ser premeditação; mas 
elle estava sempre n'esses momentos em que o 
coração de Adrianis lhe saltava para os olhos e 
para à bica, e chamava pelo della, 

(Continia), 

E xe 
TELAS DA VIDA 

Uma e muitas vezes, quando se não podi 
  

  

  

  

      

Arngro Teitrs. 

Alfredo Pinto (Sacavom) 

As producções iterarias hoje em dia, sobre do em Portoga, não são obra de cunho, obra fone, como disia'o meu velho professor Sampaio. São esbocetos de quadros, deliniamentos Incom- pletos de paizagem e de costumes 
A literatura portugueza, é a mais rica, em as- 

sumptos, já regionaes, já em historia, onde se po- dem descrever maravilhas; mas o cultor das fet- fas, quer seja prosador, quer seja poeta, geral: mento não procura abi, 6 melhor Não quer ebrenhar O seu penetnent em estudos “que lhe. soneguem tempo, Não por que lhe falte o quadro, que alnal está sempre com plo é cólrido, como já disse, tas, Eque o tem” examento Terlioa, é um curacir raio, aco, suggestiona-e. breve e o espirito doentio, fenece, ou fabo esquecer bem depressa, aimpres: são que aos seus olhos se apresenta. Por ixo, não capereis vêr surgir da literatu portuguesa um livro forte, um livro sem a pi Egice nem o quebrantameno do Co ou da 
Esse foi longe, e tão longe; que já não pode- mos escrever, sem dizer, que ão volta à brilhar gm lingua poriogusa, cao e arte, como à que 

viam à luz amarelenta da candeia a Mocidade de D. João V o outro, que escrevia o. Prato de aros doce o primei, Rebello da Silva, 0 se: Eundo, Teixeira de Vasconcelos Reina sô à fantasia, mas à fantasia chá O “progresso hoje em dia, é tão rapido em va. is gibis Como said é à ransminão pela grafia sem fo Marconi. E o povo portuguer, dl tudo emita sem cuidado, é tem vêr, se está Pa sua idolo deixa-se serás e cio af em clonario ; sem força propria, e o marasmo, aperta- lhe os pulsos de tal forma que se deixa matar esticulândo em altas vozes que foi um povo gue Feiro e que conquistou metade do globo tetres- trel 
Por isso! eitor meu, o progresso tambem inva- fi à literatura, uma imals do que outras, à nos- sa, por exemplo, foi das que mais se recent, doje, não ha auétor que dê 4 publicidade, pai 

  

  

  

  

   

  

  

  

   
  

    
  

  
      

    

    

      

  

     

nas egunes, ou parecidas áquele, que criou o con- selheiro Acacio — Eça de Queiros. O preludio das Telas da, Vida, é um esquiço formoso pára. uma descrição, más vae decah do sem ate, por que he falta a correcção supre: ma. Os restantes escritos, são pequeninos qua- 
dos loridos, cheios de imigens encantadoras, & denotando nó seu auctor, um desejo de iluminar fortemente com, tntãs Bellas, e se o não ez, é que 0 arauto da gaseta elogiou o trabalho em embryão; e elle, mal. viu o quadro à meia los, Pôlo para destaque. Elle não tem culpa. Nas É preciso que o auctor não se deixe ente- var no arrebatamento do elogio reputiano. Pense primei, que 0 leitor, o público, o que compra à bra é a enc Ga lrra() exige do auctor do livro, paginas com vid, efemescenda granloqua e ex posição perfeita. E disto alguma coisa 
faia nas Teo did 
são idealisações dietas do auctor. São pedaços de horas felizes em que o sonho & deixou encantado em momentos del tosos. O “ultimo quadro, é historico, é uma rosa burma que vive largo tempo no seu peito e o fer andar pelas regiões etérias da suprema Ventural Os arrebatamentos, à febre queimon tanto, que elle, teve delirios, ima mouse Gm cavaleiro, por socs de impor. 

Ta, na minha prosa chá, não posto alzerte, amigo Altredo, o que vale o 
desiraviado. Ha imagens, ha fantasias, ha carinhos, horas de praier e damargura, que nã Se contam, que não se dizem, pertence 
revelam. O mundo, uia vês que as co- nhece, Come lhe à 60 e as flores expos- tas ás inelemencias do tempo e do mun: do, perdem toda a religiosidade, toda à finção suprema que elias possam ter. O publico, deve gostar da tua abra-— o letrado-—pela fantasia florida c my tica, esperando vêr, do voltara pagina, 

De resto, 0 livro, é um elegante vo- 
lume optimamente Impresso na Livr ria Fern, e omado de belas fotogram ras, devidas ao lapis de Candido da Sil “um rapaz do talento. este modesto, ariguio, declaro, mais uma vez, que a prosa de Alíredo Pinto (Sa: cavem) denota muit litara e desejo de progre. dir, e que, escrevendo com cuidado, terá esporas oiro. 

Não vejas, n'estas linhas, o desejo de dizer mal, nem tão poúco o. desejo de adular, digo o que sinto, assim fossem todos e seria um incitamento ão nosso trabalho 
Com a publicação do retrato as minhas home” nagen 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    

  

       
   

  

    

     

  

  

  

  

  

Visruna AnRAntes 
ond apro 

O MEZ METEOROLOGICO. 

Junho 4908 

Barometro. 
É Mig > Mas. altura 670,7 em 19. 

598 em 2 
  

Thermometro: — Max. altura 29%9em 9. > Mih. > 120,2 cm 19, 
A temperatura durante o mez esteve em geral baixa. O thermometro não chegou a atingir 3 

à masima foi de 1699 e à minina de 15%0 com uma media de 149,36, uma das mais baixas medias de junho. 
Cluva —syumo em 8 dias, sendo em 27 à 

altura pluviometrica de a7ne4, e em 15, de 
com trovada. 
Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado. 

n 
> Nublado 16 dias, É coberto à dias 

Trovões — Em 3. 
Trovoada — 

  

  

    

    

    

  

15º 

de Lima: — Livraria Ferreira 
— 1908, 

    

A campanha dos Cuamatos, por D: 
    

“Testó de 227 paginas acompanhado de 18 es tampas, no numero das quaes figura o retrato do actor. Martins de Lima, que fez parte da expe- 

Avraedo Pivro (SAcAvEN) 

dição como soldado de infantaria 12, dá conta 
de tudo O que occorreu é a que assistiu desde 
à partida de Lisboa até ao regresso triumphante 
das tropas, 

Memorias d'um policia amador, por A. Conan Doyle, — Versão de Manuel de Macedo. 
É” este o quarto volume publicado da sugges- 

vga coleção como O anteires riso 
varias gravuras. elucidativas do seu texto, que Gomprehende dois casos: ú 
Afirma dos quatro e O dedo polegar do en- 

génheiro, isto, em 180 paginas de leitura interes. 

    

Pogira do Paris, por Justino de Montalvão. Neste volume de 218 paginas de texto, que abre um formoso prefácio devido á penna do ins- pirado poeta Guerra Junqueiro, “o leitor vê € Palpa em 27 curtos mas empolgantes capitulos o Probeo objécio di prosa do autor do confiar Papel as impressões que se lhe gravaram na alta. durante à sua digressão pela cidade do Sêna, an tiga Lutécia, de Juliano. 
Portugal Diccionario historico, corografico, 

       com toda à regulari- 
importante obra, que tem tido a melhor 

acceitação do publico ilustr 

  

  

Dedos de prosa, por ]. Eustachio de Azevedo 
Jacques Rola Empresa Literaria e Typo- 
Eraphica, Editora. — Porto. 

No inicio da obra, isto é, 
rior se é permitida similhant 
Domício da Gama: per 

«São historias curtas, são paginas destacadas. 
do grande romance da vida, em que todos nós. 
coliaboramos, e que alguns mais ambiciosos pre. 
tendem escrever sósinhos.» 

Ora, com effeito, compõem o texto da citada 

    

     
   Fessão tran mada por   

 



  

obra, um volume de 262 paginas, vinte e to > historias curtas —por entre As quaes avalia, sem embargo de posivel fantasia, O quadro da vida real cóm todos o seg dos da psvchologia e com todos os tons da comedia ou do rontance a valer O auctor, para nós desconhecido, mos- trase firme na observação e delicado da 
frase, 

EE 

RE 

NECROLOGIA 

  

  

Coronel Manool de Sousa Machado 

Oceinesre (1) à proposito do major Sousa Machado, que voltava da campanha de 

Hoje temos que escrever: heroe que baixou ao tumolo O coronel. Manoel de Sousa pertenço do numero deães valoroso por 
sustentado 'o tradicional prestigio de n 
ca, Dos mais valorosos ele foi desde que 
bo, em que Jogo se cobriu de gloria, até á deMataca, com que vingou denodadainente o cruel assieinato do tenente Valadim no Nyassa. 
exiguidade da expedição que se defrontou com inímigo tão numeroso, mas aínda pelo descon'e cido do pafs do Nyasta, em que teve de op 
fétuando peniotas marchas de mais de quinhen 
potavel, 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

8) Vol xa, pags 8 e 10   
759 de 3 de janeiro ne too.   

O OCCIDENTE, 

  

Conowet Maxoxt ne Sousa Macuao 

Boeres e inglêses reconheceram o heroismo do, 
então, major Sousa Machado, em telegramas que. 
o governo da Republica Sul Africana e o comis 
sario inglês, enviaram ao governador geral de 
Moçambique, celebrando o alto feito praticado 
pelo valente oficial português, e mais pela colum: 
na do seu comando. 

Essa gloriosa campá sou se em 
ções bem estraordinarias, não só pelo que já 
ferimos, mas tambem por ter sacrificado o m 
numero de vidas dos expedicionarios, conseguin- 

  

      
       

    

do que nenhum dos; combatentes fosse, 
ferido, e uns sete que morreram 

my: de infan- 
foram vitimas das febres « outros 

    
   

   

Sousa. Machado explicava este milagre, ndo quanto possivel, expor 6s “set 

a fátr, primeio por dever de bamant 
der soldados que me era impossivel substz 

Foi nesta campanha que Sousa Ma- chado ganhou a comenda. da “Torre € da conferida pelo governo em decreto de 25 “de janeiro de. 1900. Manoel de Sousa Machado, nasceu em 
1850 e em. 1873 foi promovido a alferes, seguindo todos os postos da sua arma até 

no dia 1º do corrente, vitimando-o miestão cerebral, Era ajudante de campo honorário de Sua Magestade ELRei e condecorado com a comenda da pada, como ficou dito, de S, Bento de Avi por distinção de serviços, oficial de 5. Thiao, possuindo tambem a medalha de praia de compor. tamento exemplar, e medalha de oiro co memorativa da expedição do Nynss. Todas estas distinções das é assentavam bem no peito dl 
oficial honra do exercito portugi 

       

       

     
   
   

  

  

   

  

   

  

  

     

Parque Vacoinogenico de Lishoa 

ménto estará efectuada. mezda Rbrintes, U2n 8 paras Avenida D 
E prsedendo à nina staagão 

edificação prfncipal- das Mas dopemdentis, à de que 

Do do a   midança da G   

  

        
   

  

COUTO &.VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 900    

R do Alecrim, 44 1.º 

  

  

Marcenaria |.º de Dezembro 

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

fá. Lui do Combos) — Lisboa 

AR 
   

   

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca, 

CHOCOLATE —- CAKULA 

  

  ç 
em todos os estabelecimentos 

popa 

e pois esta m: 

  

  

  

REIS CONHARES & e 

1cs, Rua da Rosa, 168 Lisboa 
Telephone n.º 833 Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Casa Santos Camiseiro % E. Santos & Freire 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio, lado occidental), 24, 25 — 20, 22, Rua do Principe, 20, 22 

LISBOA 
| Soeção especial do Commissõos, Conslgnações, 

Reprosentação é commoreio do Conta Propria do Vinhos, Azoitos, 
Conservas o mais generos similares. 

  

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 

  

SECÇÃO PE CAMISARIA 

(to SO o 
Doni ER 
Inpária ao a pac 

Perfumaria — cortes sto 
EEE OR RO 

encontra-se sempre O mais completo sortimento E 
roupas brancas para homens e senhoras, para coma é mesa ; meias, 

  

   
   he-nez, | Podos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação é fornecidos. 

| pelos preços do custo 
accrescidos sómente duma pequena commissã 

    
  inglezas para senhoras, ho- 

  a de mais fino em extractos, essencias, | Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 
e liquidação de quaesquer negocios commerciaes 

mediante módica comissão. 

VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 

  

  

  

  

nços, edredons, bengalas de chuva, ga UR | Do si NUR 
DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE | o RGE Sar onde esteve mus amos 

 


